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Introdução 
 
No Brasil, o câncer é a segunda principal causa de morte, sendo superado apenas pelas 
doenças cardiovasculares. O câncer de mama é a segunda neoplasia mais incidente no Brasil, e 
a primeira causa de morte por neoplasia em mulheres, podendo acometer homens e mulheres 
quando expostos a fatores genéticos e ambientais. 
 

Objetivos  
Investigar o perfil epidemiológico das mortes por câncer de mama no Brasil no período entre 
os anos de 2010 e 2020.  

Metodologia 

O estudo utilizou um delineamento transversal descritivo, analisando dados de mortalidade do 
Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM-DO) do DATASUS, por meio da linguagem de 
programação R e o programa RStudio.  

Resultados  

Houve um total de 163.579 óbitos em decorrência do câncer de mama entre os anos de 2010 e 
2020, sendo 98,9% destas na população feminina, com aumento progressivo no intervalo, 
tendo uma média de 15.739,91 falecimentos por ano. Constatou-se que a maior concentração 
dos desfechos ocorreu no Sudeste (51,06%), na população com faixa etária entre 50 e 59 
(20%), em indivíduos de raça branca (61,68%), casados e com 8 a 11 anos de estudo em 
relação ao nível de escolaridade. 

Conclusão  

O estudo mostrou um aumento progressivo de óbitos por câncer de mama entre 2010 e 2020, 
com leve queda em 2020, afetando principalmente mulheres em regiões densamente 
povoadas. Também identificou desigualdades socioeconômicas, associando etnia e nível 
educacional à taxa de mortalidade. Fundamentando-se neste trabalho podemos estabelecer 
um perfil de risco dos pacientes com evolução fatal que é representado pelo sexo feminino, 
branca, casada, 61 anos, residente na cidade de São Paulo, com escolaridade entre 8 e 11 anos 
e hospitalizada. Nesse sentido, urge maior efetividade do rastreamento mamográfico e da 
cobertura nacional, enfatizando o diagnóstico precoce, a fim de garantir o melhor prognóstico. 
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